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QUERIDAS FAMÍLIAS, 

 
OLÁ, TUDO BEM COM TODOS VOCÊSD? DESEJO QUE ESTEJAM TODOS BEM, SE CUIDANDO E 

MANTENDO O ISOLAMENTO SOCIAL, TÃO IMPORTANTE NESSE MOMENTO… ESTOU CIENTE 

DAS DIFICULDADES QUE ESTE PERÍODO TROUXE PARA TODOS NÓS, E REFORÇO MEU APOIO, 

E PEDIDO DE AJUDA, POIS PRECISO SE VOCÊS, AS FAMÍLIAS E OU RESPONSÁVEIS, ME 

AJUDANDO COM A ORGANIZAÇÃO DOS ESTUDOS DAS CRIANÇAS NA CASA. 

EM BREVE VOLTAREMOS PARA ESCOLA, E ESSE TEMPO PRECIOSO DE  APRENDIZADO 

REMOTO DE HOJE, SERÃO OS BONS FRUTOS QUE SERÃO COLHIDOS NO AMANHÃ. 

 

FRATERNO ABRAÇO A TODOS, 

PROFESSORA DENISE 

4º ANO B 

5º BLOCO DE ATIVIDADES DE MAIO: 

DIAS: 11 – 12 – 13 – 14 – 17- 18 – 19 – 20 – 21- 24 – 25- 26- 27 – 28- 31. 

MINHAS ANOTAÇÕES 
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1ª atividade – DATA: 11 de maio de 2021 

Nome:   

 

ATIVIDADE DE LEITURA: 

 
♥ LÍNGUA PORTUGUESA: LEIA NESSA PÁGINA A HISTÓRIA DE UMA RELEITURA E TAMBÉM 

A ORIGINAL DO “PATINHO FEIO”, QUE VOCÊ ENCONTRA EM ANEXO NO FINAL DESSA 

APOSTILA. 

♥ DEPOIS FAÇA AS ATIVIDADES DE INTERPRETAÇÃO E REESCRITA. BOM TRABALHO! TE 

DESEJO MUITO SUCESSO! FAÇA O SEU MELHOR! 

♥ A HISTÓRIA DO PATINHO FEIO FAZ PARTE DO GÊNERO TEXTUAL CONTO DE FADAS. É 

UMA NARRATIVA CURTA QUE, EM GERAL, APRESENTA APENAS UM CONFLITO. NESSA 

NARRATIVA O MOMENTO DE MAIOR TENSÃO DO GÊNERO É CHAMADO DE CLÍMAX. O 

CONTO É ESTRUTURADO COM BASE NA TIPOLOGIA NARRATIVA, OU SEJA, É NECESSÁRIO 

UM COMEÇO, MEIO E FIM DA HISTÓRIA. DESSA FORMA, UM CONTO SEMPRE APRESENTA 

PERSONAGENS, UM NARRADOR, O TEMPO, ESPAÇO, ENREDO E CONFLITO. 

 
 

 
Patinho Feio 

 
ERA UMA VEZ UMA MAMÃE PATA QUE PÔS CINCO OVOS. QUATRO LINDOS PATINHOS SAÍRAM 

PRIMEIRO DA CASCA E, POR ÚLTIMO, UM PATINHO TÃO FEIO QUE DAVA ATÉ DÓ. 

 
- QUANDO CRESCER, FICARÁ BONITO. PENSOU, ESPERANÇOSA, A MAMÃE PATA. O PATINHO 

CRESCIA E A MAMÃE PATA FICAVA MAIS TRISTE. ELE CONTINUAVA FEIO E ESQUISITO. OS MAIS VELHOS 

O OLHAVAM COM PENA. OS MAIS MOÇOS ZOMBAVAM DELE CHAMANDO-O DE “PATINHO FEIO”. 

POBRE PATINHO! VIVIA TRISTE E NÃO BRINCAVA COM NINGUÉM POR CAUSA DE SUA FEIURA. O 

PATINHO PREFERIA FICAR SOZINHO DO QUE PERTO DAQUELES QUE RIAM DELE. 

 
UM DIA, RESOLVEU IR EMBORA PARA BEM LONGE. ANDOU MUITO PELA FLORESTA, ATÉ QUE 

ANOITECEU. ELE ESTAVA CANSADO, COM FOME E COM MUITO MEDO. TAMBÉM ESTAVA TRISTE COM 

SEUS AMIGOS E, POR ISSO VENCEU O MEDO E ADORMECEU ALI MESMO. DE MANHÃ, QUANDO 

ACORDOU, AINDA TINHA FOME. ANDOU MAIS UM POUCO E OUVIU UM BARULHO DE ÁGUA, CORREU E 

ENCONTROU UM LAGO, ONDE ALGUNS PATOS SELVAGENS BRINCAVAM ALEGREMENTE. QUIS FALAR 
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COM ELES, MAS UM BARULHO DE ESPINGARDA ESPANTOU A TODOS. E ELE FICOU SOZINHO 

NOVAMENTE. O PATINHO RESOLVEU FICAR POR ALI MESMO, POIS TINHA MUITOS PEIXES PARA SE 

ALIMENTAR. COM O TEMPO, FOI FICANDO FORTE E ROBUSTO. A PRIMAVERA CHEGOU E TODOS OS 

CISNES RESOLVERAM APARECER NO LAGO. UM DELES VEIO CONVERSAR COM O PATINHO. ELE NÃO 

ACREDITAVA QUE UM BELO CISNE QUISESSE SER SEU AMIGO DE VERDADE. 

 
- ORA, OLHE SEU REFLEXO NA ÁGUA. PEDIU O CISNE. O PATINHO VIU O REFLEXO E DESCOBRIU 

QUE ELE TAMBÉM ERA UM CISNE! ENTÃO, RESOLVEU JUNTAR-SE ÀQUELES LINDOS E MAJESTOSOS 

CISNES E VIVEU FELIZ PARA SEMPRE. 

 

 

INTERPRETAÇÃO DO TEXTO 
 

 
 

1. QUAL É O TÍTULO DESSE TEXTO?   
 

 
2. QUAL É O GÉNERO TEXTUAL DO TEXTO? 

 

( )  FOLCLORE ( ) NOTÍCIA ( ) POEMA CONTO ( ) LENDA ( ) 

 
 

3. O QUE TODOS ACHAVAM DOS FILHOTES DA MAMÃE PATA ? 

 

( ) EDUCADOS ( ) LINDOS   ( ) OBEDIENTES ( ) ESTUDIOSOS 

 
 

4. POR QUE O PEQUENO PATINHO SE SENTIU TRISTE ? 

 

( ) ZOMBAVAM DELE (  ) PASSAVA FOME (  )  APANHAVA  NA RUA ( ) NÃO IA NA ESCOLA 
 
 
 
 

2ª atividade – DATA: 11 de maio de 2021. 

 
NOME   

 

 

REESCRITA DE UM CONTO 

 
♥ FAÇA AGORA A SUA VERSÃO DO PATINHO FEIO MODERNO NASCENDO NESSE ANO DE 

2021. IMAGINE COM DETALHES E CRIE. CAPRICHE! 

FAÇA NA PRÓXIMA PÁGINA: 
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TÍTULO   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faça a ilustração aqui nesse espaço: 
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1ª atividade – DATA: 12 de maio de 2021. 

 
Nome:   

REESCRITA COM APOIO DAS IMAGENS 

Leia e pinte a sequência de imagens da história do conto de fadas o Patinho Feio . 

Depois escreva frases para cada quadrinho. Lembrando que as frases têm como 

objetivo exprimir ideias, emoções, ordens, apelos etc. 
 

1.   

2.   

3.   

4.   

5.   

6.   

7.   

8.   

9.   
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2ª ATIVIDADE – DATA: 12 DE MAIO DE 2021. 

 
ABRA SEU LIVROS DE Matemática Àpis, página 11. 

 

Eu e a matemática – responda aqui e também no livro: 

Meu nome completo é   

Ele tem  letras. 

Meu endereço é      

Número  Cidade  Estado  CEP    

Celular   

aniversário    

data do meu 

Minha idade é  Meu peso é   quilogramas.  Minha altura mede   

Meu número de sapato é  . 

Há 21 alunos na minha turma do 4º ano B, faça uma lista com os nomes dos colegas 

da sua turma do 4º ano, que você mora perto. 

nome:   

 

 

 

DESENHE VOCÊ ESTUDANDO E BRINCANDO NA ESCOLA 
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1º ATIVIDADE DO DIA 13 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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2º ATIVIDADE DO DIA 13 DE MAIO DE 2021. 

ABRA SEU LIVRO ÁPIS DE MATEMÁTICA NAS PÁGINAS 31 E 32 

UNIDADE 2 GEOMETRIA 

 
1. AONDE SE PASSA ESSA CENA? 

 

 

2. AS CRIANÇAS ESTÃO BRINCANDO COM ALGUNS BRINQUEDOS, QUAIS 

SÃO ? 
 

 

3. QUAIS DESSAS BRINCADEIRAS VOCÊ JÁ PARTICIPOU? 
 

 

4. QUAIS DESSES BRINQUEDOS DÁ IDEIA DE SOLIDO GEOMÉTRICO? 
 

 

5. E QUAL BRINQUEDO FAZ LEMBRAR DE UMA REGIÃO PLANA? 
 

 

6. TEM ALGUM BRINQUEDO QUE VOCÊ OLHA E VÊ APENAS OS CONTORNOS? 
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1º ATIVIDADE DO DIA 14 DE MAIO DE 2021. 

NOME   

 

♥ ABRA SEU LIVRO LER E ESCREVER NA PÁGINA 81 – ATIVIDADE 1.1 

► LEIA, E ACOMPANHE O ÁUDIO DESSA LEITURA DA SUA PROFESSORA, NA SALA VIRTUAL DO 

WATSHAPP DO 4º ANO B. RECANTO. 

☺ FAÇA NO SEU LIVRO ESSA ATIVIDADE 1.1 

PASSE A LIMPO AQUI NA FOLHA PARA CONFORMAR SUA RESENÇA NESSE DIA DE ATIVIDADE 

REMOTA, O LIVRO DEVE CONTINUAR SEMPRE COM VOCÊ, CUIDE BEM DE SUA BUBLIOTECA. 
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2º ATIVIDADE DO DIA 14 DE MAIO DE 2021. 

NOME  

ABRA SEU LIVRO EMAI NA PÁGINA 10, E COM AJUDA DA FAMÍLIA, E TAMBÉM OUVINDO O 

ÁUDIO DA PROFESSORA NO WATSHAAP DA SALA VIRTUAL 4º ANO B RECANTO. 

 
ELABORE UMA LISTA DE SITUAÇÕES EM QUE USAMOS OS NÚMEROS NA NOSSA VIDA. RESPONDA TODAS AS 

PERGUNTAS NO LIVRO E PASSE A LIMPO AQUI NA FOLHA DA APOSTILA PARA SER CORRIGIDO. BONS ESTUDOS! 
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1º ATIVIDADE DO DIA 17 DE MAIO DE 2021. 

NOME   

 

♥ VAMOS POETIZAR A VIDA? 
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ESCOLA - PANDEMIA - ALEGRIA - GAME- DANÇAR- CANTAR- PULAR- JOGAR- 

ESTUDAR . 

 

 

♥ VOCÊ É O POETA AGORA, NA 

PRÓXIMA FOLHA, CRIE SEU POEMA, COM DESENHOS, E PALAVRAS. 
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2º ATIVIDADE DO DIA 17 DE MAIO DE 2021. 

NOME   

♥ ABRA SEU LIVRO LER E ESCREVER NAS PÁGINAS 20/21/22. 

ACOMANHE A LEITURA DE SUA PROFESSORA DENISE NO ÁUDIO ENVIADO DIARIAMENTE NA SUA 

SALA VIRTUAL DO 4ºB RECANTO. REALIZE TAMBÉM, NO SEU LIVRO ESSA ATIVIDADE E PASSE AS 

RESPOSTAS AQUI NA APOSTILA. 
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1º ATIVIDADE DO DIA 18 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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2º ATIVIDADE DO DIA 18 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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1º ATIVIDADE DO DIA 19 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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2º ATIVIDADE DO DIA 19 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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1º ATIVIDADE DO DIA 20 DE MAIO DE 2021 

NOME   
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2º ATIVIDADE 20 DE MAIO DE 2021 

NOME   

♥ABRA SEU LIVRO LER E ESCREVER & SOCIEDADE E NATURZA NA PÁGINA 86 /87. PEÇA AJUDA DA 

FAMÍLIA PARA LHE MOSTRAR O LADO QUE NASCE O SOL AONDE VOCÊ MORA. DESENHE COM 

AJUDA DA SUA FAMILIA. 

VAMOS POR EM PRÁTICA O QUE VOCÊ APRENDEU COM A ROSA DOS VENTOS: 
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º ATIVIDADE 21 DE MAIO DE 2021. 

NOME   

LEIA ESSA MATERIA DA REVISTA CHC (CIÊNCIA DA CRIANÇA HOJE) 

COM UMA BÚSSOLA NO BICO 

Há muitos anos, quando não existia correio nem internet, as pessoas usavam pombos para enviar 

mensagens, que chegavam direitinho ao seu destino! O que ninguém entendia era como as aves 

viajavam longas distâncias e sabiam voltar para casa… Pois foi isso que os cientistas da 

Universidade de Auckland, na Nova Zelândia, descobriram! 

Sabia que os pombos-correio têm algo parecido com uma bússola no bico? Esse instrumento, você 

sabe, serve para orientação. Ele tem uma agulha, que indica o norte, facilitando assim que alguém 

localize a posição em que está. 

Os cientistas da Nova Zelândia revelaram que os pombos-correio têm minúsculas partículas de ferro 

no bico superior que funcionam como as agulhas de uma bússola. “Essas partículas, que poderíamos 

comparar a agulhas, giram e sempre indicam a direção norte”, explica Cordula Mora, coordenadora 

da pesquisa. 

 

 
2ª ATIVIDADE 21 DE MAIO DE 2021. 

1. VEJA O ROTEIRO EXPERIMENTAL NO SEU LIVRO LER E ESCREER & E NATUREZA NA 

PÁGINA 139 E SIGA AS INSTRUÇÕES PARA FAZER A SUA BÚSSULA CASEIRA. 
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1º ATIVIDADE 21 DE MAIO DE 2021 

NOME   

♥CONTINUANDO A ATIVIDADE DE ONTEM DO LIVRO NATUREZA E SOCIEDADE 

PÁGINA 87. 
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1º 1 2º ATIVIDADE DO DIA 24 DE MAIO DE 2021. 

NOME   

 

VAMOS CANTAR? VAMOS DANÇAR? E GRAVAR UM ÁUDIO OU VÍDEO... 

 
OUÇA O ÁUDIO DA PROFESSORA DENISE NO SEU GRUPO SALA VIRTUAL 4B RECANTO E SOLTE A 

VOZ… ENVIE UM VÍDEO OU ÁUDIO DE VOCÊ CANTANDO SÓ OU COM A SUA FAMÍLIA. CAPRICHE! 
 

ENQUANTO HOUVER SOL 

Titãs 

QUANDO NÃO HOUVER SAÍDA 

QUANDO NÃO HOUVER MAIS SOLUÇÃO 

AINDA HÁ DE HAVER SAÍDA 

NENHUMA IDEIA VALE UMA VIDA 

QUANDO NÃO HOUVER ESPERANÇA 

QUANDO NÃO RESTAR NEM ILUSÃO 

AINDA HÁ DE HAVER ESPERANÇA 

EM CADA UM DE NÓS, ALGO DE UMA CRIANÇA 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

AINDA HAVERÁ 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

QUANDO NÃO HOUVER CAMINHO 

MESMO SEM AMOR, SEM DIREÇÃO 

A SÓS NINGUÉM ESTÁ SOZINHO 

É CAMINHANDO QUE SE FAZ O CAMINHO 

QUANDO NÃO HOUVER DESEJO 

QUANDO NÃO RESTAR NEM MESMO DOR 

AINDA HÁ DE HAVER DESEJO 

EM CADA UM DE NÓS, AONDE DEUS COLOCOU 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

AINDA HAVERÁ 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

AINDA HAVERÁ 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

AINDA HAVERÁ 

ENQUANTO HOUVER SOL 

ENQUANTO HOUVER SOL 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&sa=X&bih=686&biw=1280&hl=pt-BR&sxsrf=ALeKk00529N72Fb_8b1MJtOf-1UB84xO8g%3A1620565434262&q=Tit%C3%A3s&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLSz9U3MMw1ziiyXMTKFpJZcnhxMQAfr8k2FwAAAA&ved=2ahUKEwiPgK3Y1LzwAhWQHbkGHV-9DzQQMTAAegQIBRAD
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1º ATIVIDADE DO DIA 25 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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2º ATIVIDADE DO DIA 25 DE MAIO DE 2021. 

NOME   

 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR: ABRA SEU LIVROÁPIS DE MATEMÁTICA, 

PÁGINA 25 E 26. 

ACOMPANHE O MEU ÁUDIO NA NOSSA SALA VIRTUAL 4B RECANTO, 

ENVEI AS DÚVIDAS, BONS ESTUDOS!! 

PROFESSORA DENISE. 
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1º ATIVIDADE DO DIA 26 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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2º ATIVIDADE DO DIA 26 DE MAIO DE 2021. 

NOME   
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1º ATIVIDADE 27 DE MAIO DE 2021 

NOME   
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2º ATIVIDADE 27 DE MAIO DE 2021 

NOME   
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1º ATIVIDADE 28 DE MAIO DE 2021 

NOME   
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2º ATIVIDADE 28 DE MAIO DE 2021 

NOME   
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2º ATIVIDADE 31 DE MAIO DE 2021 

NOME   
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1º ATIVIDADE 31 DE MAIO DE 2021 

NOME   
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ANEXO DE LEITURA 

QUERIDA FAMÍLIA, PEDIR PARA A CRIANÇA LER ESSE CONTO EM VOZ ALTA E FAZER 

TAMBÉM A LEITURA SILENCIOSA . 

PARA OS QUE ESTÃO COM DIFICULDADE DE LEITURA, PEÇO AUXILIO DA FAMÍLIA, 

AJUDANDO E ORIENTANDO ELA A LER PALAVRA POR PALAVRA, SEGUINDO COM O DEDINHO 

CADA LETRA SE UNINDO FORMANDO O SOM DE CADA PALAVRA. BEM NO RITMO DE CADA 

CRIANÇA. PODEM USAR UMA RÉGUA PARA MANTER-SE NA LINHA. 

NO 4º ANO A LEITURA DE HISTÓRIAS E TEXTOS GRANDES DEVE SER OFERTADA E 

INCENTIVADA. 

NESSE FASE DE ISOLAMENTO, SÓ POSSO CONTAR COM VOCÊS, FAMILIARES E 

RESPONSÁVEIS. 

LEIAM JUNTOS ESSE E OUTROS TEXTOS DISPONIVEIS NA CASA, E NAS BIBLIOTECAS 

VIRTUAIS QUE TAMBÉM DISPONIBILIZO NO GRUPO DA SALA VIRTUAL 4ºB RECANTO. 

AGRADEÇO O APOIO, E ESTOU A DISPOSIÇÃO, 

ABRAÇO FRATERNO 

PROFESSORA DENISE 

 

O PATINHO FEIO 

HANS CHRIStfIAN ANDERSEN 

ESTAVA MUITO AGRADÁVEL NO CAMPO. O AR RESCENDIA A VERÃO; O MILHO ESTAVA 

AMARELO; A AVEIA ESTAVA PRONTA A SER CEIFADA; AS MEDAS DE FENO NOS PRADOS 

PARECIAM PEQUENAS COLINAS DE ERVA E A CEGONHA PASSEAVA POR CIMA DELAS COM AS 

SUAS LONGAS PERNAS VERMELHAS. A TODA A VOLTA DOS CAMPOS HAVIA BOSQUES E 

FLORESTAS COM FUNDOS LAGOS DE ÁGUA FRESCA. SIM, ESTAVA MESMO MUITO AGRADÁVEL 

NO CAMPO. E, BRILHANDO AO SOL, PODIA VER-SE UMA VELHA MANSÃO RODEADA POR UM 

FOSSO. GRANDES FOLHAS DE AZEDAS CRESCIAM NAS PAREDES ATÉ À ÁGUA; ALGUMAS ERAM 

TÃO GRANDES QUE UMA CRIANÇA PODIA FICAR DE PÉ DEBAIXO DELAS. À SOMBRA PODIA-SE 

ATÉ PENSAR QUE SE ESTAVA NUMA FLORESTAZINHA SECRETA E PRIMITIVA. 

ERA AÍ QUE UMA PATA CHOCAVA OS SEUS OVOS NO NINHO. PORÉM, JÁ ESTAVA A FICAR 

BASTANTE FARTA, PORQUE OS PATINHOS NUNCA MAIS APARECIAM; QUANTO A VISITAS, QUASE 

NÃO AS TINHA; OS OUTROS PATOS PREFERIAM NADAR NO FOSSO A IR TER COM ELA DEBAIXO 

DAS GRANDES FOLHAS PARA CONVERSAR. 

POR FIM, OS OVOS COMEÇARAM A ESTALAR, UM A SEGUIR AO OUTRO. 

— PIP, PIP! 

O NINHO FICOU CHEIO DE AVEZINHAS QUE DEITAVAM AS CABEÇAS FORA DAS CASCAS. 

— QUAC, QUAC! — DISSE A MÃE. — DEPRESSA, DEPRESSA! E AS CRIATURINHAS SAÍRAM O MAIS 

DEPRESSA QUE PUDERAM E OLHARAM À SUA VOLTA, NO ABRIGO DE FOLHAS VERDES; E A MÃE 

DEIXOU-AS OLHAR À VONTADE, PORQUE O VERDE FAZ BEM AOS OLHOS. 

— COMO O MUNDO É GRANDE! — DISSERAM OS PEQUENOS. 

É CLARO QUE AGORA TINHAM MUITO MAIS ESPAÇO DO QUE DENTRO DOS OVOS. 
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— PENSAM QUE O MUNDO É SÓ ISTO, SEUS PATETAS? — PERGUNTOU A MÃE. — ORA! O MUNDO 

ESTENDE-SE MUITO PARA ALÉM DO OUTRO LADO DO JARDIM, MESMO ATÉ AO CAMPO DO 

VIGÁRIO. EMBORA, VERDADE SEJA DITA, EU NUNCA TENHA LÁ ESTADO. JÁ CÁ ESTÃO TODOS, 

NÃO ESTÃO? — LEVANTOU-SE DO NINHO. — NÃO, TU AINDA NÃO. AINDA FALTA O OVO MAIOR. 

QUANTO TEMPO DEMORARÁ AINDA? ESTOU MESMO FARTA DISTO, SE QUEREM SABER. 

E LÁ TORNOU A DEITAR-SE. 

 

 
— BEM, QUE TAL VÃO AS COISAS? — PERGUNTOU UMA VELHA PATA QUE VEIO VISITÁ-LA. 

— ESTE OVO ESTÁ A DEMORAR UM TEMPO HORRÍVEL — DISSE A MÃE PATA. — NÃO HÁ MEIO DE 

ESTALAR! MAS OLHE PARA OS OUTROS! SÃO OS PATINHOS MAIS BONITOS QUE JÁ VI, TAL E 

QUAL O PAI, AQUELA PESTE, QUE NUNCA VEM VISITAR-ME! 

— DEIXE LÁ VER O OVO — DISSE A VELHA PATA. — AH! ACREDITE NO QUE LHE DIGO, ISSO É UM 

OVO DE PERU. UMA VEZ ACONTECEU-ME A MESMA COISA E NEM CALCULA O TRABALHO QUE 

TIVE COM OS MIÚDOS! COMO ERAM PERUS, TINHAM MEDO DA ÁGUA, E NÃO CONSEGUI METÊ- 

LOS LÁ. DEIXE VER. É, É UM OVO DE PERU. DEIXE-O FICAR E VÁ ENSINAR OS OUTROS A NADAR. 

— BEM, VOU AGUENTAR UM POUCO MAIS — RESPONDEU A PATA. — JÁ AQUI ESTOU HÁ TANTO 

TEMPO QUE MAIS VALE ACABAR O TRABALHO. 

— ESTÁ BEM, FAÇA COMO QUISER — RESPONDEU A VELHA PATA, E FOI-SE EMBORA. 

POR FIM, O GRANDE OVO ESTALOU. 

—PIP, PIP! — DISSE O JOVEM, SAINDO CÁ PARA FORA. 

MAS QUE GRANDE E QUE FEIO QUE ELE ERA! A MÃE OLHOU PARA ELE. 

— QUE GRANDE PATINHO! — PENSOU. — SERÁ MESMO UM PERU? BEM, JÁ VAMOS VER; HÁ-DE 

IR PARA A ÁGUA, NEM QUE EU TENHA DE O EMPURRAR. 

NO DIA SEGUINTE, O TEMPO ESTAVA LINDO, E A MÃE PATA SAIU COM TODOS OS FILHOS E 

DESCEU ATÉ AO FOSSO, ONDE MERGULHOU. 

— QUAC, QUAC! — CHAMOU ELA. 

E, UM ATRÁS DO OUTRO, OS PATINHOS SALTARAM PARA A ÁGUA. FICARAM COM AS CABEÇAS 

DEBAIXO DE ÁGUA, MAS VIERAM LOGO À TONA, E EM BREVE NADAVAM AFANOSAMENTE. AS 

SUAS PATINHAS MEXIAM-SE NATURALMENTE, E LÁ ESTAVAM TODOS — ATÉ O FEIO CINZENTO 

NADAVA COM OS OUTROS. 

— NÃO, ISTO NÃO É UM PERU! — EXCLAMOU A MÃE. — QUE BEM QUE ELE USA AS PATAS E QUE 

DIREITO QUE NADA. É MEU FILHO, ISSO NÃO HÁ DÚVIDA. REALMENTE, É BEM BONITO, SE 

VIRMOS BEM. QUAC, QUAC! VENHAM COMIGO, MENINOS; VENHAM CONHECER O MUNDO E AS 

OUTRAS AVES DA QUINTA; MAS FIQUEM PERTO DE MIM, PARA NINGUÉM OS PISAR. E CUIDADO 

COM O GATO! 

 

 
E LÁ FORAM PARA O PÁTIO DA QUINTA. AÍ HAVIA UM BARULHO HORRÍVEL E GRANDE 

AGITAÇÃO, PORQUE DUAS FAMÍLIAS DISCUTIAM POR CAUSA DA CABEÇA DE UMA ENGUIA — E 

AFINAL QUEM A APANHOU FOI O GATO. 

— O MUNDO É ASSIM — DISSE A MÃE PATA. 

FICOU COM ÁGUA NO BICO, PORQUE TAMBÉM ELA TERIA GOSTADO DE APANHAR A CABEÇA DA 

ENGUIA. 
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— VÁ, USEM AS PERNAS; DESPACHEM-SE E FAÇAM UMA VÉNIA À VELHA PATA QUE ESTÁ ALI! E 

A PESSOA MAIS IMPORTANTE DA QUINTA; OS ANTEPASSADOS DELA VIERAM DA ESPANHA E, 

COMO VÊEM, TEM UM PEDACINHO DE PANO VERMELHO ATADO A UMA PATA. ISSO É UMA COISA 

MUITO ESPECIAL: SIGNIFICA QUE NINGUÉM A PODE MATAR E QUE TANTO OS HOMENS COMO OS 

ANIMAIS TÊM DE A TRATAR COM RESPEITO. VENHAM! NÃO METAM OS PÉS PARA DENTRO! UM 

PATINHO BEM EDUCADO ANDA COM OS PÉS BEM AFASTADOS, COMO O PAI E A MÃE. VÁ! FAÇAM 

UMA VÉNIA E DIGAM: «QUAC!». 

OS PATINHOS FIZERAM O QUE ELA LHES DISSE, MAS OS OUTROS PATOS DO PÁTIO OLHARAM 

PARA ELES E DISSERAM EM VOZ ALTA: 

— LÁ VAMOS TER DE ATURAR ESTES, COMO SE JÁ NÃO FÔSSEMOS BASTANTES! E, MEU DEUS!, 

QUE PATINHO TÃO ESQUISITO AQUELE! NÃO O QUEREMOS COM CERTEZA POR AQUI. 

E UM PATO ESVOAÇOU EM DIRECÇÃO AO PATINHO CINZENTO E DEU-LHE UMA BICADA NO 

PESCOÇO. 

— DEIXA-O EM PAZ — DISSE A MÃE. — ELE NÃO ESTÁ A INCOMODAR NINGUÉM. 

— POIS NÃO, MAS É MUITO GRANDE E TEM UM AR ESQUISITO — RESPONDEU O PATO QUE O 

TINHA BICADO. —TEM DE SER METIDO NA ORDEM. 

— BELA FAMÍLIA — COMENTOU A VELHA PATA COM O PANINHO VERMELHO À VOLTA DA 

PERNA. — OS PATINHOS SÃO TODOS BONITOS, EXCEPTO AQUELE, NÃO PODE SER. SE AO MENOS 

A MÃE PUDESSE TORNAR A FAZÊ-LO! 

— ISSO É IMPOSSÍVEL, VOSSA SENHORIA — DISSE A MÃE PATA. — É VERDADE QUE NÃO É 

BONITO, MAS TEM BOM FEITIO E NADA TÃO BEM COMO OS OUTROS. ATREVO-ME ATÉ A DIZER 

QUE, QUANDO FOR CRESCIDO, É CAPAZ DE VIR A SER MAIS BONITO E TALVEZ, COM O TEMPO, 

UM POUCO MAIS PEQUENO. FICOU TEMPO DE MAIS DENTRO DO OVO E FOI ISSO QUE LHE 

ESTRAGOU O ASPECTO. — AJEITOU-LHE A PENUGEM DO PESCOÇO E ALISOU-LHE UMA PENITA 

OU OUTRA. — ALÉM DISSO — ACRESCENTOU —, É UM PATO, POR ISSO NÃO TEM MUITA 

IMPORTÂNCIA SE É BONITO OU FEIO. É SAUDÁVEL, TENHO A CERTEZA, E HÁ-DE VINGAR NESTE 

MUNDO. 

— SEJA COMO FOR, OS OUTROS PATINHOS SÃO ENCANTADORES — RETORQUIU A VELHA PATA. 

— BOM, ESTEJAM À VONTADE, E SE ENCONTRAREM UMA CABEÇA DE ENGUIA PODEM TRAZER- 

MA. 

ISTO FOI O PRIMEIRO DIA; DEPOIS, A SINA DO PATINHO CINZENTO PIOROU. QUE INFELIZ SE 

SENTIA POR SER TÃO FEIO! ERA PERSEGUIDO POR TODOS. OS PATOS TENTAVAM DAR-LHE 

BICADAS; AS GALINHAS TAMBÉM; E A RAPARIGA QUE DAVA DE COMER AOS ANIMAIS 

EMPURRAVA-O COM O PÉ. ATÉ OS IRMÃOS E AS IRMÃS ESTAVAM CONTRA ELE E DIZIAM: 

— FEIO! ERA BEM FEITO QUE O GATO TE APANHASSE! 

A MÃE TAMBÉM DIZIA EM VOZ BAIXA: 

— QUEM ME DERA QUE ESTIVESSES LONGE... 
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RECORTE EM PAPEL FEITO POR HANS CHRISTIAN ANDERSEN 

FONTE: MUSEUS DA CIDADE DE ODENSE 
 

E ENTÃO ELE FOI-SE EMBORA. PRIMEIRO, VOOU POR CIMA DA SEBE — E OS PASSARINHOS NOS 

ARBUSTOS VOARAM ALARMADOS. 

«É POR EU SER TÃO FEIO», PENSOU O PATINHO, FECHANDO OS OLHOS. 

MAS CONTINUOU O SEU CAMINHO. POR FIM, CHEGOU AOS CHARCOS ONDE VIVEM OS PATOS 

BRAVOS E FICOU LÁ DEITADO TODA A NOITE, PORQUE ESTAVA MUITO CANSADO E TRISTE. 

DE MANHÃ, OS PATOS BRAVOS APARECERAM E OBSERVARAM O SEU NOVO COMPANHEIRO. 

— QUE ESPÉCIE DE CRIATURA ÉS TU? — PERGUNTARAM. 

O PATINHO VIROU-SE PARA CADA UM E CUMPRIMENTOU-OS O MAIS AMAVELMENTE QUE PÔDE. 

— ÉS MESMO FEIO, LÁ ISSO ÉS! — DISSE UM PATO BRAVO. — MAS ISSO POUCO IMPORTA, DESDE 

QUE NÃO CASES COM NENHUMA DAS NOSSAS FILHAS. 

POBREZINHO DO PATINHO. A IDEIA DE CASAR NEM SEQUER LHE TINHA VINDO À CABEÇA. TUDO 

O QUE QUERIA ERA DEITAR-SE E DESCANSAR NOS JUNCOS E BEBER UM POUCO DA ÁGUA DO 

CHARCO. 

ALI FICOU DURANTE DOIS DIAS, ATÉ QUE APARECERAM DOIS GANSOS SELVAGENS — DOIS 

JOVENS MACHOS. TAMBÉM TINHAM NASCIDO HÁ POUCO, MAS ERAM MUITO VIVOS E 

DESCARADOS. 

— OLÁ, AMIGO — DISSERAM. — ÉS TÃO FEIO QUE GOSTAMOS DE TI. QUE TAL VIRES CONNOSCO 

QUANDO VOARMOS PARA MAIS LONGE? NUM CHARCO PERTO DAQUI HÁ UMAS LINDAS 

GANSAS, BELAS RAPARIGAS, COM UM «QUAC!» QUE VALE A PENA OUVIR. COM O TEU ASPECTO 

ESQUISITO PODE SER QUE TENHAS SORTE COM ELAS. 

NESSE MOMENTO OUVIU-SE «BANG!, BANG!» E AMBOS OS ALEGRES GANSOS CAÍRAM MORTOS 

NOS JUNCOS. A ÁGUA FICOU VERMELHA DE SANGUE. OUTRA VEZ «BANG!, BANG!» — E UM 

BANDO DE GANSOS SELVAGENS LEVANTOU VOO DOS JUNCOS. ERA UMA GRANDE CAÇADA. OS 

DESPORTISTAS ESTAVAM A TODA A VOLTA DO CHARCO; ALGUNS ESTAVAM MESMO 

EMPOLEIRADOS NAS ÁRVORES. FUMO AZUL SUBIA COMO NUVENS DENTRO E FORA DOS RAMOS 

ESCUROS E FICAVA A PAIRAR SOBRE A ÁGUA. OS CÃES FAZIAM TCHAC!, TCHAC!, PELA LAMA, 

ESMAGANDO OS JUNCOS. O POBRE PATINHO ESTAVA ATERRORIZADO; QUANDO TENTAVA 

PRECISAMENTE ESCONDER A CABEÇA DEBAIXO DA ASA UM CÃO ENORME E ASSUSTADOR 

PAROU EM FRENTE DELE COM A LÍNGUA DE FORA E OS OLHOS A BRILHAREM DE UMA MANEIRA 

http://www.museum.odense.dk/H_C_Andersen.aspx/?lang=en
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HORRÍVEL. ENCOSTOU O FOCINHO AO PATINHO, ARREGANHOU OS DENTES AGUÇADOS E 

DEPOIS — TCHAC!, FOI-SE EMBORA SEM LHE TOCAR. 

— OH, GRAÇAS A DEUS! — SUSPIROU O PATINHO. — SOU TÃO FEIO QUE ATÉ O CÃO PENSA DUAS 

VEZES ANTES DE ME MORDER. E FICOU MUITO QUIETO ENQUANTO OUVIA OS TIROS, UM APÓS 

OUTRO, GUINCHAREM E TROAREM PELOS JUNCOS. O DIA JÁ IA LONGO QUANDO O BARULHO 

PAROU; MAS A POBRE CRIATURA NEM ENTÃO SE ATREVEU A MEXER-SE. POR FIM, LEVANTOU A 

CABEÇA, ESPREITOU CAUTELOSAMENTE EM REDOR E APRESSOU-SE A FUGIR DO CHARCO TÃO 

DEPRESSA QUANTO PÔDE. CORREU POR CAMPOS E PRADOS, MAS O VENTO SOPRAVA TÃO 

FORTE CONTRA ELE QUE ERA DIFÍCIL AVANÇAR. 

 

 
PERTO DA NOITE, CHEGOU A UM CASINHOTO MISERÁVEL; ESTAVA EM TAL ESTADO QUE NEM 

SABIA PARA QUE LADO HAVIA DE CAIR, DE MODO QUE CONTINUAVA DE PÉ. O VENTO SOPRAVA 

COM TANTA FORÇA QUE O PATINHO TEVE DE SE SENTAR PARA NÃO SER LEVADO POR ELE, MAS 

O VENTO PARECIA FICAR CADA VEZ MAIS FORTE. ENTÃO NOTOU QUE A PORTA JÁ NÃO TINHA 

UMA DOBRADIÇA E ESTAVA PENDURADA DE TAL MODO QUE ELE CONSEGUIA ESGUEIRAR-SE LÁ 

PARA DENTRO, E FOI ISSO MESMO QUE FEZ. 

NO CASINHOTO VIVIA UMA VELHOTA COM UM GATO E UMA GALINHA. O GATO, A QUEM ELA 

CHAMAVA FILHINHO, SABIA ARQUEAR AS COSTAS E FAZER RONROM; TAMBÉM FAZIA FAÍSCAS, 

MAS SÓ QUANDO LHE FAZIAM FESTAS AO CONTRÁRIO. A GALINHA TINHA UMAS PERNITAS 

CURTAS E POR ISSO CHAMAVA-SE PINTA-PERNAS-CURTAS. PUNHA MUITOS OVOS, E A VELHOTA 

GOSTAVA DELA COMO SE FOSSE SUA FILHA. 

QUANDO AMANHECEU, REPARARAM LOGO NO ESTRANHO PEQUENO VISITANTE. O GATO 

COMEÇOU A FAZER RONROM, E A GALINHA A CACAREJAR. 

— O QUE É QUE ACONTECEU? — PERGUNTOU A VELHOTA, OLHANDO A TODA A VOLTA. 

MAS JÁ NÃO VIA MUITO BEM, DE MODO QUE TOMOU O PEQUENO RECÉM-CHEGADO POR UMA 

PATA ADULTA. 

— ORA ISTO É QUE É SORTE! — EXCLAMOU ELA. — AGORA VOU TER OVOS DE PATA... DESDE 

QUE NÃO SEJA UM PATO. BEM, VEREMOS... 

E O PATINHO FICOU À EXPERIÊNCIA DURANTE TRÊS SEMANAS, MAS NÃO APARECERAM OVOS. 

O GATO ERA O SENHOR DA CASA, E A GALINHA A SENHORA. PASSAVAM A VIDA A DIZER «NÓS E 

O MUNDO...», PORQUE PENSAVAM QUE ERAM METADE DO MUNDO E, CLARO, A METADE 

MELHOR. O PATINHO ACHAVA QUE PODIA HAVER OUTRAS OPINIÕES SOBRE O ASSUNTO, MAS A 

GALINHA NÃO QUERIA OUVIR FALAR NISSO. 

— SABES PÔR OVOS? — PERGUNTOU. — NÃO? ENTÃO, FAZ O FAVOR DE GUARDAR AS TUAS 

OPINIÕES PARA TI PRÓPRIO! 

O GATO PERGUNTOU: 

— SABES ARQUEAR AS COSTAS E FAZER RONROM OU SOLTAR FAÍSCAS? NÃO? ENTÃO O 

MELHOR QUE TENS A FAZER É FICARES CALADO QUANDO AS PESSOAS SENSATAS ESTÃO A 

FALAR. 

DE MANEIRA QUE O PATINHO SE SENTAVA A UM CANTO E ABORRECIA-SE. VINHAM-LHE À IDEIA 

PENSAMENTOS SOBRE O AR LIVRE E O SOL, E DEPOIS UMA SAUDADE EXTRAORDINÁRIA DE 

FLUTUAR NA ÁGUA. POR FIM, NÃO PÔDE DEIXAR DE FALAR NISSO À GALINHA. 
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— QUE IDEIA TÃO DISPARATADA! — EXCLAMOU ELA. — O TEU MAL É NÃO TERES NADA QUE 

FAZER; POR ISSO É QUE TENS ESSAS FANTASIAS. PÕE MAS É UNS OVOS OU TENTA FAZER 

RONROM QUE ISSO PASSA-TE. 

— MAS É TÃO DELICIOSO FLUTUAR NA ÁGUA — DISSE O PATINHO. — É TÃO BOM BAIXAR A 

CABEÇA E MERGULHAR ATÉ AO FUNDO! 

— DEVE SER ÓPTIMO! — DISSE A GALINHA SARCASTICAMENTE. — NÃO DEVES ESTAR BOM DA 

CABEÇA! PERGUNTA AO GATO, QUE É A PESSOA MAIS INTELIGENTE QUE CONHEÇO, SE ELE 

GOSTA DE FLUTUAR NA ÁGUA OU DE MERGULHAR ATÉ AO FUNDO. NÃO FAÇAS CASO DA MINHA 

OPINIÃO; PERGUNTA À NOSSA DONA, A VELHOTA: NÃO HÁ NINGUÉM MAIS SÁBIO NO MUNDO 

INTEIRO. ACHAS QUE ELA QUER FLUTUAR OU METER A CABEÇA DENTRO DE ÁGUA? 

— NÃO COMPREENDES... — DISSE O PATINHO TRISTEMENTE. 

— BEM, SE NÓS NÃO TE COMPREENDEMOS, NINGUÉM COMPREENDERÁ. NUNCA SABERÁS 

TANTO COMO O GATO OU A VELHOTA, PARA JÁ NÃO FALAR DE MIM. NÃO TENHAS PENEIRAS, 

MIÚDO, E AGRADECE AS COISAS BOAS QUE TE TÊM ACONTECIDO. NÃO ENCONTRASTE UM 

QUARTO QUENTE E COMPANHEIROS ELEGANTES, COM QUEM PODES APRENDER MUITO SE 

PRESTARES ATENÇÃO? MAS TU SÓ DIZES DISPARATES; NEM SEQUER ÉS UMA COMPANHIA 

ALEGRE. ACREDITA QUE O QUE TE DIGO É PARA TEU BEM. VÁ, FAZ UM ESFORÇO E PÕE UNS 

OVOS OU, PELO MENOS, APRENDE A FAZER RONROM E A DEITAR FAÍSCAS. 

— ACHO QUE O MELHOR É IR POR ESSE MUNDO FORA — RESPONDEU O PATINHO. 

— ENTÃO VAI — EXCLAMOU A GALINHA. 

 

 
E O PATINHO LÁ FOI. BOIOU NA ÁGUA E MERGULHOU; MAS PARECIA-LHE QUE OS OUTROS 

PATOS NÃO FAZIAM CASO DELE POR ELE SER FEIO. 

ATÉ QUE CHEGOU O OUTONO: AS FOLHAS DO BOSQUE FICARAM CASTANHAS E AMARELAS; O 

VENTO APANHAVA-AS E FAZIA-AS RODOPIAR COMO LOUCAS; ATÉ O CÉU PARECIA GELADO; AS 

NUVENS PAIRAVAM, PESADAS COM GRANIZO E NEVE, E O CORVO, EMPOLEIRADO NUMA SEBE, 

GRITAVA «CRÁ, CRÁ» POR CAUSA DO FRIO. SÓ DE OLHAR PARA AQUILO FICAVA-SE LOGO A 

TREMER. FOI UM TEMPO DIFÍCIL TAMBÉM PARA O PATINHO. 

UMA TARDE, COM O CÉU AVERMELHADO PELO PÔR DO SOL, UM BANDO DE GRANDES AVES 

MARAVILHOSAS ERGUEU-SE DOS JUNCOS. O PATINHO NUNCA TINHA VISTO AVES TÃO BELAS. 

ERAM DE UM BRANCO BRILHANTE, COM LONGOS PESCOÇOS GRACIOSOS — NA VERDADE, 

ERAM CISNES. EMITINDO UM ESTRANHO SOM, ABRIRAM AS ESPLÊNDIDAS ASAS E VOARAM 

PARA LONGE, PARA TERRAS MAIS QUENTES E LAGOS QUE NÃO GELAVAM. VOARAM ATÉ BEM 

ALTO E O PATINHO FEIO FICOU MUITO EXCITADO; ANDAVA À RODA, À RODA, NA ÁGUA, E 

CHAMOU-OS COM UMA VOZ TÃO ALTA E ESTRANHA QUE ATÉ ELE PRÓPRIO SE ASSUSTOU. OH, 

NUNCA ESQUECERIA AQUELAS AVES MARAVILHOSAS, AQUELAS AVES FELIZES! ASSIM QUE A 

ÚLTIMA DESAPARECEU, MERGULHOU MESMO ATÉ AO FUNDO E, QUANDO VOLTOU DE NOVO À 

SUPERFÍCIE, ESTAVA EXCITADÍSSIMO. NÃO SABIA COMO SE CHAMAVAM AS AVES; NÃO SABIA DE 

ONDE TINHAM VINDO NEM PARA ONDE VOAVAM — MAS SENTIA-SE MAIS ATRAÍDO POR ELAS 

DO QUE POR QUALQUER OUTRA COISA. 

NO INVERNO FICOU AINDA MAIS FRIO. O PATINHO TINHA DE NADAR ÀS VOLTAS NA ÁGUA PARA 

ESTA NÃO GELAR, MAS CADA NOITE A PARTE SEM GELO SE TORNAVA MAIS PEQUENA. DEPOIS, 

TINHA DE BATER COM OS PÉS A TODA A HORA, PARA QUEBRAR A SUPERFÍCIE; POR FIM, ACABOU 

POR FICAR ESTAFADO. PAROU E DEPRESSA GELOU COMPLETAMENTE. 
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DE MANHÃ CEDO APARECEU UM CAMPONÊS. VENDO A AVE, FOI ATÉ LÁ, PARTIU O GELO COM OS 

SOCOS DE MADEIRA E LEVOU-A PARA CASA, PARA A MULHER. POUCO TEMPO DEPOIS, O 

PATINHO REANIMOU-SE. AS CRIANÇAS QUERIAM BRINCAR COM ELE, MAS ELE JULGAVA QUE 

QUERIAM FAZER-LHE MAL E, ASSUSTADO, VOOU PARA DENTRO DA SELHA DO LEITE. O LEITE 

SALPICOU A SALA TODA; A MULHER DEU UM GRITO E DEITOU AS MÃOS À CABEÇA; DEPOIS, O 

PATINHO VOOU PARA DENTRO DA CUBA DA MANTEIGA, DEPOIS PARA O BARRIL DA FARINHA, E 

DEPOIS SAIU. MEU DEUS, QUE ESPECTÁCULO! A MULHER, AINDA AOS GRITOS, ATIROU-LHE O 

ATIÇADOR DA LAREIRA; AS CRIANÇAS, RINDO E GUINCHANDO, CAÍAM UMAS POR CIMA DAS 

OUTRAS, TENTANDO APANHAR O PATINHO. FELIZMENTE, A PORTA ESTAVA ABERTA; LÁ FOI ELE A 

CORRER PARA OS ARBUSTOS E PARA A NEVE RECÉM-CAÍDA E AÍ FICOU MEIO ENTONTECIDO. 

MAS SERIA DEMASIADO TRISTE CONTAR-VOS TODAS AS DIFICULDADES E INFELICIDADES POR 

QUE ELE TEVE DE PASSAR DURANTE AQUELE INVERNO CRUEL. UM DIA, ESTAVA A TENTAR 

ACONCHEGAR-SE ENTRE OS JUNCOS DO CHARCO QUANDO O SOL COMEÇOU A ENVIAR 

NOVAMENTE RAIOS QUENTES; AS COTOVIAS CANTAVAM; QUE MARAVILHA! TINHA CHEGADO A 

PRIMAVERA. O PATINHO ERGUEU AS ASAS. PARECIAM MAIS FORTES DO QUE ANTES, E 

LEVARAM-NO VELOZMENTE PARA LONGE; ANTES DE PERCEBER O QUE ESTAVA A ACONTECER, 

ENCONTROU-SE NUM LINDO JARDIM CHEIO DE MACIEIRAS EM FLOR, COM LILASES 

PERFUMADOS QUE PENDIAM DOS SEUS LONGOS RAMOS MESMO ATÉ UM RIACHO SINUOSO. E 

ENTÃO, MESMO EM FRENTE DELE, SAINDO DAS SOMBRAS DAS FOLHAS, APARECERAM TRÊS 

MAGNÍFICOS CISNES BRANCOS, AGITANDO AS PENAS ENQUANTO DESLIZAVAM PELA ÁGUA. O 

PATINHO RECONHECEU AS MARAVILHOSAS AVES E SENTIU UMA ESTRANHA TRISTEZA. 

— VOU VOAR ATÉ ÀQUELAS NOBRES AVES, MESMO QUE ME MATEM À BICADA POR ME 

ATREVER A APROXIMAR-ME, FEIO COMO SOU. MAS NÃO ME IMPORTO... É MELHOR SER MORTO 

POR UMAS CRIATURAS TÃO ESPLÊNDIDAS DO QUE APANHAR BICADAS DE PATOS E GALINHAS E 

PONTAPÉS DA RAPARIGA DA QUINTA OU TER DE AGUENTAR OUTRO INVERNO COMO O ÚLTIMO. 

 

 
VOOU PARA A ÁGUA E NADOU EM DIRECÇÃO AOS MAGNÍFICOS CISNES. ESTES VIRAM-NO E 

VIERAM TER COM ELE A TODA A VELOCIDADE, AGITANDO A PLUMAGEM. 

—VÁ, MATEM-ME — DISSE O POBRE PATINHO CURVANDO A CABEÇA MESMO ATÉ À ÁGUA 

ENQUANTO ESPERAVA PELO FIM. 

MAS O QUE É QUE VIU ELE REFLECTIDO EM BAIXO? OBSERVOU-SE BEM — JÁ NÃO ERA UMA 

DESAJEITADA AVE FEIA E CINZENTA. ERA IGUAL ÀS ORGULHOSAS AVES BRANCAS ALI AO PÉ: 

ERA UM CISNE! 

NÃO INTERESSA NASCER NUM TERREIRO DE PATOS QUANDO SE SAI DE UM OVO DE CISNE. 

SENTIU-SE FELIZ POR TER SOFRIDO TANTAS DIFICULDADES, PORQUE AGORA DAVA VALOR À 

SUA BOA SORTE E AO LAR QUE FINALMENTE TINHA ENCONTRADO. OS MAJESTOSOS CISNES 

NADARAM À SUA VOLTA E ACARICIARAM-NO COM ADMIRAÇÃO COM OS BICOS. UMAS 

CRIANCINHAS APARECERAM NO JARDIM E ATIRARAM PÃO PARA A ÁGUA E A MAIS PEQUENINA 

GRITOU ALEGREMENTE: 

— HÁ MAIS UM! 

E AS OUTRAS DISSERAM, ENCANTADAS: 

— E VERDADE, APARECEU MAIS UM CISNE! 

BATERAM PALMAS E DANÇARAM DE CONTENTAMENTO; DEPOIS FORAM A CORRER CONTAR 

AOS PAIS. DEITARAM MAIS PÃO E BOLO PARA A ÁGUA E TODOS DISSERAM: 

— O NOVO É O MAIS BONITO DE TODOS. OLHEM QUE BELO QUE É, AQUELE NOVO! 
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E OS CISNES MAIS VELHOS CURVARAM AS CABEÇAS DIANTE DELE. 

ELE SENTIA-SE MUITO ENVERGONHADO E ESCONDEU A CABEÇA DEBAIXO DE UMA ASA; NÃO 

SABIA O QUE FAZER. ESTAVA QUASE FELIZ DE MAIS, PORQUE UM BOM CORAÇÃO NUNCA É 

ORGULHOSO NEM VAIDOSO. LEMBRAVA-SE DOS TEMPOS EM QUE TINHA SIDO PERSEGUIDO E 

DESPREZADO, E AGORA OUVIA TODA A GENTE DIZER QUE ERA A MAIS BELA DE TODAS 

AQUELAS MARAVILHOSAS AVES BRANCAS. OS LILASES CURVARAM OS RAMOS ATÉ À ÁGUA 

PARA O SAUDAREM; O SOL ENVIOU O SEU CALOR AMIGO, E A JOVEM AVE, COM O CORAÇÃO 

CHEIO DE ALEGRIA, AGITOU AS PENAS, ERGUEU O PESCOÇO ESGUIO E EXCLAMOU: 

— NUNCA PENSEI QUE ALGUMA VEZ PUDESSE SENTIR TAMANHA FELICIDADE QUANDO ERA O 

PATINHO FEIO! 

HANS CHRISTIAN ANDERSEN 
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